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1. INTRODUÇÃO 

 
Sensoriamento remoto é a tecnologia que permite obter imagens e outros 

tipos de dados da superfície Terrestre, por meio da captação e do registro da 

energia refletida ou emitida pela superfície (Jensen 2010), utilizando sensores a 

bordo de satélites, aeronaves, e mais recentemente, Vants. 

Vants (veículo aéreo não tripulado) ou simplesmente aeronaves 

remotamente pilotadas, ou também chamado popularmente de drones, teve seu 

uso pela primeira vez para fins militares na década de 30. Seu uso para fins de 

sensoriamento remoto se deu entre as décadas de 70 e 80, e hoje, representa uma 

alternativa viável para aplicações em recursos hídricos, como, por exemplo, o 

monitoramento de sistemas aquáticos. 

O monitoramento de sistemas aquáticos pode ser compreendido através de 

dois métodos: por amostragem de água; e através de coletas de dados por 

sensores acoplados aos Vants (veículo aéreo não tripulado) e satélites. No caso do 

método de amostragem de água possuímos fatores que tornam inviável a utilização 

de tal método, tais como: limitação de abrangência de área, limitação de tempo e 

espaço pela amostragem de água, custo de equipamentos de laboratório para 

análise e logística. 

Então com o avanço da tecnologia e também as avaliações de custo 

benefício, alternativamente começou a ser utilizado o método de levantamentos 

através de VANTS, tendo uma vantagem de amostragem total, onde possuem 

diversos tipos de modelos e sensores. Estes levantamentos são feitos para fins de 

avaliar a qualidade da água, a fim de manter a preservação de recursos hídricos 

oceânicos, costeiros e continentais. Através de imagens de sensores em VANTS 

orbitais conseguimos mapear alguns tipos de parâmetros, são eles: Sólidos 

Suspensos Totais (TSS), Clorofila-a (Chl-a) e Matéria Orgânica Dissolvida Colorida 

(CDOM). 



 

Os VANTS possuem uma alta versatilidade, adaptabilidade e flexibilidade 

para sua utilização, eles facilitam a coleta de informações em áreas de difícil acesso 

ou inacessíveis. Uma das grandes vantagens é a capacidade de adquirir dados 

com alta resolução espacial. Além disso, considerando que uma das grandes 

dificuldades da utilização do sensoriamento remoto satelital é a cobertura de 

nuvens, pois conforme a estação e período de chuvas a cobertura de nuvens se 

torna mais intensa o que prejudica a aquisição de imagens, o uso de VANTS é uma 

alternativa para dias nublados, pois com altitude de voo até 100 metros, o efeito 

das nuvens não é percebido pelos sensores.  

Com os dados obtidos através destes levantamentos constrói-se um banco 

de dados que pode ser analisado com os parâmetros medidos em campo para 

calibrar e validar algoritmos ou modelos que possam estimar as concentrações 

desses parâmetros através da reflectância das imagens. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O presente trabalho foi fundamentado através de pesquisa bibliográfica 

sistemática em artigos, livros e teses, e através deste método foi realizada uma 

ampla pesquisa sobre a utilização de Vants para o sensoriameto remoto aquático. 

Conforme foi sendo realizada a pesquisa, os dados mais relevantes foram  

selecionados e sintetizados.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ao realizar o levantamento bibliográfico sobre o presente tema foram 

encontrados uma variedade de artigos científicos, teses, dissertações e alguns 

livros. Apesar da maioria falar sobre Chl-a, conseguiu-se encontrar também artigos 

sobre CDOM e TSS. No quadro 1 é possível observar os artigos utilizados como 

base para a pesquisa, onde buscou-se identificar características importantes para 

a discussão do tema.  

Foram analisados comparativamente entre os artigos em questão os tipos 

de câmeras, modelos de câmeras, tipos de bandas utilizadas, tipo de vant, 

aplicativo utilizado para o levantamento, informações sobre o voo, se foi utilizada 

placa de referência para correção radiométrica, se foi feita correção geométrica e 

ortorretificação, se foi realizada a correção radiométrica e através de qual método, 



 

correção sun-glint, quais os parâmetros de qualidade da água estimados no 

presente artigo utilizado e por fim qual modelo de estimativa o autor utilizou. 

Tabela 01- Artigos utilizados como base para a pesquisa 

 

 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Através da extensa pesquisa biobibliográfica em torno do tema exposto ao 

longo deste artigo, foi possível compreender mais sobre a importância do uso de 



 

drones na área de sensoriamento remoto ligado a monitoramento de águas, 

hidrografias e mares. 

Ao conseguir entender mais sobre os prós e contras do uso desta 

metodologia, percebeu-se a necessidade de um maior entendimento e 

embasamento sobre formas de contornar uma das maiores dificuldades deste 

processo que é a cobertura de nuvens. 

Concomitantemente a isto, concluiu-se que cada tipo de parâmetro a ser 

mapeado, depende exclusivamente da junção de uma metodologia específica que 

envolve um determinado tipo de vant, com determinado tipo de câmera a ser 

acoplado nele, variando suas bandas conforme o que se busca. 

Por fim, as análises das conclusões acima citadas, serão pontuadas 

individualmente ao longo deste projeto de ensino, a fim de se chegar à execução e 

compreensão e monitoramento do maior número de parâmetros aquáticos 

mapeáveis possíveis.  
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